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·1 Uma colossal. euchente innunàa
a cidade de Arassuahy

-----------------��8G�·-----------------

Rio, iS' (Havas) -:- Telegrammas recebidos de

Arassuahy, Estado de Minas Geraes, cornmunieam

que aquella cidade estã parcialmente dosapparecida
sobre as aguas.

Mais' de cinco mil pessôas acham-se desabriga-
o

�

das soffrendo privações.
i1'

Dir�ctor responsavel:
AURINO SOARES

I' O symbolo da/nossa vida- e da nossa actividade está .nessa columna redu7.(da de .rxili ares que percorreu o rasil, traçando. uma anabasi's \noral r
p�ra ° Exercito e uma estrophe, um hyrnno -de 'glorilil militar ao serviço da patria. O -nosso syrnbolo está nessa columna. reduzida, min�uada de muni­

çoes de bocca e de fogo, cobeC�1'l de molestias, perseguida velas intemperies, pobrK rot.a, esfarrapada, mas, accesa no peito, como um Ideal ardent?, a

chamma da sua reivindicação! .as'se capitão da glqria, esse chefe morhl da nOSS�l revQlnção, a figura de Prestes, a come90' soldado modesto,_tranqUlllo,
sereno co:o:o um apostolo, guia, mestr�, chefe, capitão e,' ao mesmo tempo, padre �aquellas almas, pastor daquelle e.xerClto, levando pelo s.e;tao. tracan-

.' do o Brasil, do pampa verde do sul a terra amarella ou vermelha do.norte calcinada pelo reordeste, descendo, subindo, varando, tranquillamente pas­
seando o,Brasil inteire com a sua l;andeira, p:ara

c

depois, retirar-se a .constr,�ir num paiz extranho um ninho de ec�nomia, de prosperidade, de grau.deza.
:E.s�e, sr. qresidente, é o nosso symbolo, Elle, 'armado contra um �e'?Cel''CHo to o, .venceu tres generaes ',e saiu salvo duas vezes, com, a vida e

COIU a gloria de sua fé". _-
-

',�' '-,,';'�,Trccho do disC1Ú'SO de Mauricio de Lacerda na sessão de encerramento tio Conselho Municipal.)

DOUTRINA· INVERSA '0 reprobo de Vi�osa foi cha­
mado pelo paulista de Macahé

I conquistam os trouxas! primei­
,ro pelo cinema, depois pelo
jazz-band, depois pela cocainá,
a seguir pelo divorcio, ate que
financeira e mortalmente d ca­
bra está fraco como frango fo­
ra do jaca. Por fim vêm os

ernpreatirnos para aguas, estra­
das, valorizações, estabiliSide-1Ias, quebradeiras de padrão, e,

Digam lá o que disserem, o num dado momento, o credor
padre Cícero é usi bicho! Ten- sutíoca o devedor, '= propmto!
do-nos sahido muito melhor Está tudo conquistado. O
que a encommenda, o presti- dinheiro, neste seculo, é a su­
gioso chefe de politica no prema argumentação irresisti­
norte do Brasil, lascou um vel, é a chave de ouro que
teGto com a baita coragem funcciona em todos os cadea­
daquelle oíficio ao presidente dos, é, a logica sonante e con­

da Republicá, protestando con- vincente para os regalos, para
tra a venda a retalho do terri- as farras, para os Tucuruvys I S. Paulo. lO - Hontem, n af'a-
torio brasileiro, e ou tros tachos. onde _

se dér�e- I
zenda d� !Janta.Maria, em Can-

As palavras do illustre sa- te .o metal precioso do patrio- "

\
-

, tareira, um menor de 4 rnezes,
cerdote não têm meias medi- tismo. Vindo da, Capital Federãl, I filho de' João Gomes adrninis-
das e exprimem um grito de an E'. que padre Cicero ainda e Chegou no dia 10 do corrente! trador d;quelIa prop�iedade, foi
gustia contra o mercantilismo um !dealtsta -q.ue. pensa na in-,' ar:o,mpanhado

de sua exma. Ia- I deixado em um berço baixo, por
republicano das terras noBrasil. tegridade da patr,la e r.epelle a milia, o sr. 1. tenente lrapuan I sua mãe, ocoupada nos arranjos
Não se admire, porém, o pa- venda do terntono nacional pe- Leal, que, por ,espaço de al- I da: casa. ' ,

triotíco sacerdote. Todas as la politica re)ublicanjmente guns ��zes estivera, cursando I Um porco d�a fazenda, pene­
nossas tendencias são para di- plutocrata!

,

a Esc�u� "de Ape.feiçoamento
I tranco no pateo onde esta,va a

vidir o paiz em lotes, e vendel- Venha s. revma. ca �ara o de Oíílciac s.
. criança, poz-se a devoral-a.s

o a prestações ... de empres- sul e verá ,que estamos muito «A �OTICIA» cumpnmenta-I Aos gritos da pequena victi-
timos e outros animaes ferozes. adeantados. o cordialmente.

ma occorreram as pess as da
Antigamente, conquistavam- Por aqui ninguem se impor-

I I ca�. O menor já havia sido hO�.;J) ,1 \

se povos, com espingarda pi- ta com patna nem com civis- I riveImente mutilado pelo suino,
ca-pau, tiro de canhão e-espo- mó. e outras babozeiras do tem- "Comidas" que embarcam! que lhe arrancára as pernas e a

. poleta de gatilho., po dos alíonsinhos! ,Aqui é o
para o B rasil II mão direita, tri,turand,o-lhe o.s.

Nos tempos modernos tudo arame que regula, e o cobre I
j "

ossos sob as possantes rnandi-
isso evoluiu pala processos que manda, e a ch�lpa que \ NQVA YORK - Cinco re- i bulas.. . .,' . .

mais simples, mais praticos, governa. E quem nao pensar I messas de ouro, sommando I
, Os pais da mfehz cnancmha

sem morte, sem sangue, sem !lssim, morre de fome tres

ve-J
um tot..ll de 14.500.000 dollares, I partiram el1l .seguida para., esta

guerra e �em despesas. zes po� dia,. ou acaba «comi- ser�() emb�rcados, com desti-I capital, afim de tentar salvar ()

Hoje e!ll dia, õ,s mais aguias do» pelas feras de casaca... no a Am�nca do Sul. filho. .

"

'

-o ·padre Gicoro B
.

um bi.cho!
--------�...'--------

0'«0 Combate-

Tte I
.

L 1'1 Dr. Pereira Passos
· r H p lian B a

sr�â�.op���-i�! p��:�sc;i1��e d�
111>-.. [' saudoso Prefeito Pt reira . Pas-

sos, remodelador. da Capital

I
Federal. '

Consta que o distincto ur­
I banista vae fazer o projectoI de remodelação e esthetica da

'I nossa cidade.'
,

.cA Noticia" apresenta-lhe'
i votos de feliz permanencia en-
tre nós,

.

l Uma criança de 4 meZDS Igvnra·
,�. �a por um suin�

,

Distrnirani OS bustos de Lenine e de
�

,

outros. procerBB communistas
-----------------�....-----------------

Bruxellas 13 (Havas)' - Um I L;ga Belgo-Russo, distruiram o

g.rupo d� 15.0 estudantes• .;,1o�vi- busto de Lenine e. outros pró­
sltarem á exposição das rep�bli- ceres comfpunistas, gritando= ca­
cas sovietistas, organisaó pela: baixo �s bolchevistas"!
/
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Medicina� e d Mesa

I

(Município de «,Campo Largo)
- PARANA' -

PURA E SABOROSA

A melhor de todas-as

aguas mineraes

E' o· pecialmente aCfinselba�a com

real proveito, nas molestias do
estornago, rins, intestinos, baço,
bexiga, cbloro, anemias e

mole3tias de senhora.
•

o serviço de lavagem, en-
garrafamento, etc., é irre­

prehensivel, ob�ervando-
se a .mais escrupulosa

hygiene.

OURO FINO S. A�
------------�e.�I------------

Representante exclusivo para os Estados do Paraná,
San ta Catharina e Rio Grande do Sul:

THEOPHILO G. VIDAL
- Escriptorio nesta cidade:

'"

RUA GERONYMO COELHO -·CAIXA POSTAL, 42

Herva marca Góvernador

J

Propria para G H I M A R R O N qualidade super extra

fICA BEM PERTO DA PLATAfORMA

ESTAÇÃO DE RIO VERMELHO.
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14 de Janeiro de 19Q3 '
,. 3

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Corufia, Ba­

hia, Rio de [a
neiro, Santos.

São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

VAPORES MOVIDOS.1,A OLEO COMBUSTIVEL
O uso do oleo combustível offerece a maior limpeza para

o convez e em consequencia disso os passageiros
.,ão serão molestados pelo pó do carvão

Pr�xima:. �ahidas �e S�O FR,,\I'iÇISCO DO SUL via Santos, Rio
,de Janeiro, Bahia, Lisboa, Viga, Boulogne s/Mo e Rotterdam

para HAMBURGO:

Vapor ESPANA •

« MONTE CERVANTES
Vapor MONTE �ARMIENTO

« MONTE OLIVIA
« ESPANA
« MONTe CERVANTES
( MONTE OLIVIA
« ESPANA

14 de Janeiro de 1928
27 de Janeiro de 1928

8 de Jievereiro de 1928
�9 de Fevereiro de 1928

6 de Abril de 1928
13 . de Abri! de 1928
11 de Maio de 1928
26 de Junho de 1928

Sahidas de Rio de janeiro dois dias e de Santos um dia antes
Os vapores «Monte» são novos e navios rapidos, cons­

truidos especialmente para a terceira classe. e, dispõe de es­

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,
de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.
'j empo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias.

Para O serviço de carga, escalarão mensalmente, um ou

dois vapores, que receberão carga para Humburgo ou

qualquer outro porto Europeu, via Hamburgo

55,. Francisco do Sul

SABO.NETE

L""
�\

.

PREÇO POR PREÇO E' O�MELHOR
'I .�.

A venda '[1 to o """asil

A NOTiCIA

Vapor BADEN 6 de fevereiro
I" BAVERN 2 de Março

" WUERTTEMBERG 30 de Março
"BADEN 27 de Abril
" BAVERN 25 de Maiv

I Prol�mas sahid�s de Santos (com 11 • dia. mais
-,

-

_

'

.KIO de, Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa
• v .,

Vapor GENERAL BELGRANO 17 de Janeiro
" WURTTEMBERGE 31 de Janeiro

GENERAL MITRE 14 de fevereiro
BADEN \ 28 de fevereiro
HOLM 13de Março
BAVERN 27 de Março

" GENERAL BELGRANO IOde Abril
,,- WUERTTEMBERG 24 de Abril

,

Compan�ia Ha�burgueza .Sul I Hamburg-Amerika-LinieAmericana Serviço regular e rapido entre Europa, Rio de

Hamburg. SüdamerikanischB· llampfschifffahrts. GesBllschaft Janeiro,
-

Santos, São Francisc� do Sul, Montevidéo
.

I
- e Buenos AIres -

Serviço regu-
l Broximas sahidas de São Francisco do SUl para

Mon tevidéo e Buenos Aires. �

Serviço de passageiros e cargas com va- \

� a••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••pores para o sul e norte do paiz, •
PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada: EX:ERIMENTEM os�finissimos I

mez, escalando nos portos de Itajahy, florianopolis, _Imbi- : lícnres E O .S_AU·DAVEL I.tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa- I I
.

_

•
ra Porto Alegre. cuja baldeação é feita pela Companhia.: BOONEKAMP

•

Informações detalhad�, plantas do vapor e bilhetes de PARA O NORTE: nos dias 4, !4 e 24 de. ca.g : i
passagem fornecem os Agentes: ' mez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, RIO de: •

Basilio Corrêa & Truppel �a:�os,��hé�:b����' Ar�caiú e P.enedo, "com ligeira esc...-

i d flERVEJARIA flATHARINENSE I
Caixa Postal n. 29 - End. tel.: «Basilio» Alem dos portos acima mencionados, recebem cargas: a li . LJ •

d· d t tê Pará
.

b ld -'. ,I •

�ara os emais p�rtos o n?r e a e ara, cuja a eaçao ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••:
Correspondentes em joinville: Arrul-.JSO LEPPER 8z Cia e efhf�ctuada no RIO de ,Janeiro para vapores desta. Com-

__

'

. _

pan la.

,:i'l11',' 1>'�,>�.,,/��, ® ir-«ll,��' ��":r1[.�á;:�.,, & SEqUROS - A Companhia de Segur.os Lloyd Sul !l-_";IIlII_E,1I

�1'�/..f'���I\>:�ll!<IÍ�W�W � Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef-

B E R NAR D O O LS E' N� íectuar os seguros. das cargas embarcadas nos vapo-

S A C A S A' P RAT T � res desta Companhia, seguro que se effedua no pro-
.o;-� prio conhecimento d: embalque. Para o�tras informações

••

'

� com o agente em Sao Francisco -- AN10NIO PEDRO

Rua Conselheiro Mafra, 43 _- Caixa Postal, 84 .,& DE OLIVEIRA.
__ F L O R I A N O P O L I S � N. B. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao

_______ ........

--

� S�r. �arregadores, princ!paln;ente ?S �a visinh� cidade de

Machinas de escrever
�ffo [oinviãe, que esta agencia so acceitará co�heclmentos de
Álj.\ cargas até ás 15 horas da véspera da sahida dos vapores

. "Reminton" e Remi!1g�on "Portatil" $. O AGENTE"

Caixas Registradoras "NATIONAV' �
Cofres "STANDARD" E "PICHET" �

* �
� Machmas de calcular vt.�

.$
"TRIUl\ PHATOR" E " ALTON" qF

���.

� Pianos @
� "BRASIL", "STORY" E "KLARCK" �
• .

ET�.�TC. $ J

i Ven�as á visla e á presta�oe8! ..�
� Agente Geral para todo Esta o �.

; ��i i

= JOão Michaelis Junior' i
������ )��*���

"

"

"

"

COMPANHIA N. de NAVEGA�ÃO
COSTEIRA

�"'i'."

: .

I Cerveja MALT�L\.NA I
I· -'�� •

: Exceilente bebida para. senhoras e::pessoaslfracas f
I NUTRITIVA fORTIFICANTE:CONTEMIII I·
I POUCO ALCOOL �: %� II·

i CERVEJARIA CATHARINENSE ·1
• •
• •
•••••••00 ..

ESTAÇÃO CANOIN/jAS
-----0

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

r

Madeiras para construcção
\ '."'_'

Forroj..paulista
-Assoalhos

Vigas
Esquadrias

•

, ����� �R��������
� �/.• MArte queimado �
I "ILDEFONSO,,· i1j
� A bebidá da moda �
� Cada laia de mate Ildelonso dá �
�' '50 1.ITROS I· �
� �
� de excellente matte ��� �
� Seu preço reduzido, sahe apenas o �
� MATTE ILDEfONSO �� pela insignificante quantia de �� I 20 REIS I �� �..a chicara Não hesite r...

� Peça hoje mesmo aos seus fornecedores �]
� e verá a economia resultante �
�J EXPERIMENTE �

j� - E'--O MELHOR CHA' - �
r� �

A' venda em toda parte �
��m�����i��������
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�.
C'J\MBlO

JL�YLJ:r��
Allemanha

I
S, rkspdnha
$ f rança
� Italia
S Suissa

557/61
2�OOO
1$438
$329
$459
1$618

Symptomas que Florianopolis· prepara-se para rece- Com o sr. Carlns
.

Ala�am oer festivamente o illustre· Ropelato
to�u�xr::l�id�n:' !. ;e�� ����� f!o'vBrna�or no Esla�o Armou-se :-:lpregadO da

sitos de governo. Nisto 5. exa. U U U l l:1 • Empreza de' Navegação Ca-
revelou se um espirito fraco, um choeira, sr. Carlos Ropelato,
homem sem a investidura moral ,�... de sua verbosidade. engraçada
que caracterisa os. verdadeiros Florianopolis 13 -

. S. Exma. o sr. dr. Bulcão Vi- e lá .veio pelas c�lumnas do

horrens de governo. Reuniu-se hontern a com- anna. «Jornal de joinville», fazendo'

Não é proprio de presidentes missão do Partido Rep·ublica- �
ForaVI tambem nom�ado os uma declaração, desmentindo

a pratica de disparates. O estu-
no Catharinense que tratou da, srs. drs. Fulv:lO' Aducci e An- a nota que demos em nosso

do dos problemas de intesse
recepção a ser prestada ao ther.o de ASSIS e CeI. Campos numero p. passado, sobre a

colleetivo, é uma questão prima- . "junior para enteçderen-se com discussão que degenerou em

cial, e que deveria ser énbenta- dr. Adolpho ,Konder, illustre a cornmissão popular, sobre bofetadas, por causa do Iutiból.

da com serenidade e sem idéas Governador ao Estado, por a harmonia dos festejos. Nenhum fundamento, sr. Car­
preconcebidas. ,occa'sião de seu regresso da' O dr. Adolpho Konder em- los Ropelato, tem essa decla-

S. exa. não é mais o l-omem Capital �dera1. barcará no dia 25 do corren- ração cómica, tolissima, que
com que contava o Brasil. Este- Foi escolhido para saudar te para aqui. mais parece ser de um empre-

ja certo disso, A esperança que gado ... que quer ser agrada-
um povo deposita no homem ,

vel .aos seus patrões.
que o governa, perdura até o Q esta-O religíosa

s. S., no momento da en-

momento em que a primeira de- U. ' '

crenca, não cremos que esti-

, sillusão apparece. Então o pre- - vesse lendo uma historia, mas

sidente perde não" somente a .... andava, talves, empregando
esperança e a fé �e .seus conei-

A B·bI"' I" tl"·
sua actividade noutro mister,

dadãos, como tambem a syrn- 1- la B um lv'ro IVlnO e por esta razão não presen-

pathia que sorrateiramente se es-

"

ciou o facto narrado pelo nos-

vae dos corações, onde hostil- �...
so jornal.

mente se ostentará o ódio. j Tivemos informações segu-
Procure s. exa. aquelle ambi- Em questão religiosa deve-se

I
ao Velho Testamento achadas ras sobre o occorrido, e o nos-

ente ameno que controlou o de ter em mira se ha um meio seguro no Novo. E todos- os livros câ- so reporter . colheu do proprio
a�tipathia ao governo passado e pelo qual se possa saber se cer- nanicos estão no mesmo plano. ca c cceiro os dados que publi- Um grupo de torcedores do

que o acompanhou na ascenção ta doutrina é ou não christã. Abra-se uma Biblia de refe- camos. America vae offerecer uma ta.

para o Cattete, por entre a fan- Para o protestantismo essa re- rencias e note-se a maravilhosa Houve discussão, houve pa- ça que denominar-se-á «Torce-
farra de esperanças. . gra de fé é a Biblia, interpretada harmonia, ccnnexão, accordo de lavras asperas, e por' fim de- � Transcorre segunda-feira, 16 do cor- dores», para ser disputada en-

Prescrute um por um os co- pela razão de cada um. E' ella diversas passagens! ram-se umas bofetadas. Esse rente, o anniversario natalicio do dis- tre esse clube 'e o valoroso
rr ções dos brasileiras, e verá o codigo sazrado em cuias letras 3. DOS GRANDES HOMENS. facto, aliás, foi presenciado tincto joven Rodrigo Lobo, 10 tabellião Brasil, ca peão e Blumenau.

II II f
�

A d E
desta comarca e uma 'das figuras de '

que ne es apagou-se aque e 0- ha instrucção «para a salvaçâo.] s Biblia é a magna carta, a lei por outros empregados a m- bastante prestigio na nossa soc.edade, cujo encontro será realisadn

go que é o sustentaculo dos pela fé que é em Jesus Christo». fundamental de todos os direi- preza e pessoas extranhas. A NOTICIA cumprimenta-o cordial- naquella cidade.

governos. (II. Tim. 3:15). tos e liberdades de nossa civi- S. S., ao envéz de vir des- mente. 'i
Em cada casa, em cad rua, E' preciso, porém sabermos l.i.zação m.oderna»

- disse Da- mentir a nossa nota, deveria ' AMERIGA X PERY.

d d d
.

b
. f

.. Passa hoje a data natalicia da meni-I
em ca a praça, on o OIS rasi- exactamente se esse livro é divi- vid Levmgstone, explorador da azer um pequeno inquérito no na Maria, filha do sr. Pedro, Amaral, I Um esportista residente na

leiros estiverem reunidos, so se no, se elle tem as qualidades de Africa. local do incidente., um dos baluartes da torcida alví-rubra. i cidade de Mafra e dedicado
ouvem queixas, palavras rispidas, livro santo, inspirado pelo Eterno. - «Só ha um livro. - a Bi- Quanto ao topico «em I pa edro d P
ití b O bl' d I d' d d d faz annos amanhã o sr. CarIes Ris- .

r o ery, nos ,commu·
cn icas acer as. povo murmu- Ha para isso, o testemunho Ia», ec arou o gran e e irn- nome a ver. a e, peço ao au- ln cou q II 1c�bieter, ?a firma Jordan Gerken & 1. _

ue aque. a va orosa �­
ra. Os homens instruidos retra- innegavel dos santos, da historia mortal Walter Scott. ctor daquella nota para dizer CJa. MUIto estimado e querido em nos- sociaçao esportiva vae convi-

em-se. A imprensa critica por e dos grandes homens. - «A Bíblia» - disse a Rai- os nomes dos contendores e sa sociedade, pelo seu caracter Ihan?' dar o America para um jogo
sua vez a sua actuação infeliz. 1. DOS SANTOS. O Santo nha Victoria - «é o segredo da quanto tempo ambos gastaram e franco, será ama�hã muito cU�Prl-1 amistoso á realisar-se na pito
Penetre s. exa. o ambiente nado- dos santos, nosso Senhor Jesus grandeza da Inglaterra«-

.

a discutir» - temos a dizer 'rnentado por seus mnumeros amigos. toresca cidade da região ser.

nal. Existe ahi uma athmosfera Christo recornrnendando a leitu- - «As bases da nossa, soore- a S. S. que, em nome da ver- rana.

pesada. Isolado em meio dellá ra da Biblia provou sua valia:' dade e do nosso Governo des- dade não declararemos os no- ViajantBs
está s. exa. enfrentando serios «Examinae as escripturas, por. cançam sobre os ensinamentos mes 10s contendores, visto ter- RECREATIVO X ELltfE'

embaraços. Cerca-o um punha- que vós [ulgaes ter nellas a vida da Bíblia» - disse o Presidente nos o sr. Ropelato declarado, R�gressou .hoje para Port?-�nião à
. • _

do de pretensos amigos, e que II d h C lid dos Er Unid d A que seus chefes desejavam sa _

.gentíl senhorita Paulina Testí, fmo.or- Realisar-se-á amanha no cam-

eterna, e e as ão testemun o 00 I ge, os . nt os a .

b
namento da sociedade daquella PI�o'l po do América F C O encon-

não temem atirar a nação na de rnirn.» (S. João, 5:39). do Norte. er esses nomes para despe- resca cidade. I·'
.

mais negra miseria.
_

_ «Desde a: infancia _ es-
- «E' a Bíblia, a' Biblia mes- direm o operario € prohibir ao , I

tro entre ?S quadros do Ehte

S. exa. viu passar um armo de creve S. Paulo _ fôste educado ma a que na lucta da fé com carroceiro o transporte de car- Acompanhado do sr. Eudoro Baptis- e Recreativo,

'1
..

til
' !

d lid d b'" d E ta, esteve hontern em Paraty, o sr.

governo esteril, quasi mu I, e o nas sagradas letras, que te pó- a incre u I a e,. com. a,e. e tn-, gas para o armazem a mo, Nelson Machado, redactor desta folha. TAÇA "ULYSSES COSTA"
melhor tempo de reconciliar sua dem instruir nara a salvação, umpha com malar efficacia», de-I preza.consciecia é o momento ac.tual. pela fé que é em J .:'sus Christo>. clarou F. P. G. Guizot, o maior' Não damos a nota com in- Esteve ent�e �ós o s�. Roberto Elke, j O exmo. sr. dr. Ulysses Coso

Quando mais accêsas vão as (II Tim. 3:15). poeta da Allemanha.

I
tenção �aldosa, e !lluito me- :ia�:��.caPItalIsta reSidente em OU-I t�, �l1ustre superintendente ��.

antipathias dos seus concidadãos, «Não desprezeis as prophe-
'

-:_
nos desejamos v�r pnvados a?s

, I mClpal, o.ffe.receu uina belbssl'

é chegada a occasião asada pa- cias« - continua S. Paulo '-- Para o rotestantic:.mo ois é' contendores o pao de cada dia, Acham-se hospedados no Palacio Ho- ma e artlsbca taça para ser

ra regressar aos- seus corações, «examinae porém tL,do; abraçae B'br
p

t 'd d' '. � 11"' I
E o tempo, se faz tanta ques- tel as seguintes pessôas: ses. Abib Ri· disputada entre os clubes A·

não como um penitente, mas '

b (I' Th 52' 1)
a I la.a auc Ort a e

,

ma Ive tão de tempo o sr. Carlos Ro� bas, Henrique Sindt e Roth Sarta Jor. me rica e Caxias podendo Só-
o que e om». es.:. na Egrela de Deus, «e a fonte I

"

" ,

como um homem que compre- - «E ainda temos mais fir- divina da verdade religiosa

sem-,
pe ato, se_aprecia tanto o tem- Encontra.se nesta cidade o sr. João mente, tO�ârem parte �os em·

hendeu o seu ever. me a palavra do> prophetas, a pre presente, é o juiz imparci- po, se nao. quer' esperdlçar B. Machado, secretario da Escola bates, �s jogadores reSidentes

Rompa com a sua intransi- qual fazeis bem em attender, ai da controversia. E' ella a pro- tem_po... deixe de faz.er d�cla- Normal de florianopolis. nesta cld�de. .'
gencía. Volva ao caminho que como a uma rocha que aIlumia priedade commum da christan-I raçOts e _procure evitar rutu-

Regressou de Curityba o sr. dr. Jo-
A refend� taça, que. e. a �a�s

houve por bem traçar ao paiz, em logar tenebroso até que o dade a preciosa herança do po-
ras q�e�toes defronte de �ma sé Gomes de Oliveira, engenheiro resi- bella e vah.os�, que 110,1 dlSp .

edo qual se tem afastad0. E lem- dia esclareça e o luzeiro násça vo d'e Deus». . rep�rbçao.,; .

dente nesta cidade. tada em JomvIlle, s�ra. brede�
bra-se s. exa. que as grandes em vossos corações:.» (S. Pedro Por eIla é que podemos saber

E quanto t.nharr.os a dizer. men�e ex:p�st� n� vItnne

resoluções devem ser tomadas 1: 19). da legitimidade de todas as dou- Enlace AlfaIatana JomvIllense.
antes tarde do que nunca! - «Que é es�e volume da trinas, de todos os credos, de Um cor d t h'

."

ADHEMAR VEM ARI
B1'Ctsil Tupynambá Sagrada Escriptttra? pergunta S. todas as opiniões. Não está de pU Ue oe meus jUrIS as Tank - Eberhardt

Gregorio. E responde San to accordo com a Biblia - está <III.. O consumado esportista
Agostinh0: E' uma carta divina, e�rado, visto não haver outro li- Realisa·se hoje o enlace matrimonial Adhemar valoroso e veloz ex,

uma missiva do Deus omnipotente, vro como ella.
PARA SUBSTITUIR OS JU- da gentil sen�orita Angelina Tank, fi- trema ài;eitn do Figuerense

dirigida a' suas ereaturas que v" RADOS NO JULGAMENTO DOS lha do sr. GUilherme Tank, com o sr. F C d FI'
.,' , fi"

.-

Na controversia considerarr!o, Edmundo Eberhardt socio da firma . . e , onanopOllS, vlfa
vem sobre a terrq,». (Citado por . CRIMINOSOS Oscar Edmundo Eb�rhardt & Cia, des-I'

xar residencia nesta cidade.
SchoUI)pe, Ourso de Relo'g"a-o, p. 90).

la o JUIZ imparcial. «Tocha res- "

ff
• •

I d t
' , --0-- ta praça. O conhecido dianteiro de en-

Basta. Os santos provam-na
p an ecen e para os meus pes � S

. -

d t t h
,.. t-

P I ALBANY A
. erv.lrao e �s emun. a.s por par e derá as córes do America.

divina a tua a avra, e luz para os - commissão do nOIVO, no CIVil e reltglOso o sr. Os-
.

'� .
meus caminhos,» disse David., estadúal está examinando a c�r. Ebert..a�dt e por parte da noiva no lo PALESTRA DE CURITY'2. DA HISTORI�: A �glel.a E Jesus: «A tua Palavra é a ver- proposta do governador Smith CivIl e rehVJoso o sr. Paulo Tank.

I
-

Romana,. no ConciliO' Trtdentt- dade.»
'

no sentiâo de constituir-se um
O acto Civil terá logar ás 5,30 na re- BA VIRA' A' JOINVILLE

f I th b t
sidencia do sr. Guilherme Tank e o ", ,

no li mma ana ema, so r� .0- Assim sendo, não ha erros corpo especial de technicos juris- religioso ás 6 horas na Igreja Protes- Seg do noS informou o sr.
do aq�elle que n.e .ar a ?Ivtn.a ou falhas nesse livt'o. A vercla- ta�, ao in ,"S de jurarlos, p:Ha tante.

. . . Antomo Vian, dedicado vice-
a�ctort.dade .da Blblta. «S� quzs de falhada é mentira. o julgamento dos criminoso&: Ao dIgno par as nossas felicItações. 'd t dI' b"os O
l�bros zpsos 'mteqros ... non sus· I d

'

b d t'b I
presl eI e o� a VI-fU 1 ,

ceperit ... anathema sit,;> (Cone. HEITOR T. SILVEIRA eva os a arra o n una.

F�llecl'm�ento
America vae convidar o Pales,

Triq,. 1. p. 88 citado por E. C. P.) N. - E' este o primeiro arti- U h tra Italia, um dos mais fortes
- As Escripturas tem sião go de uma serie que a «A No-

A h·' V.
conjunctos da capital paranaen'

sugeitas á critica mais rigorosa ticia» vae dar-nos a honra de te In fVa' HILARIO MOREIRA se, para réalisar um enc'ontr�
e est� pOS�ã a sua authenticida- i publicar. O sr. José Marcos De-,

• • • • • Teve a mais profunda, e dolorosa nesta cidade, com o sympathI'
de aCima, de toda a qU,estão. freitas pediu agasalho para os , . _...

repercussão' nesta cidade, a noticia do co campeão do centenario.
N- d I O - d t 1 faltecimento, occorri'do hontem, ás 20,30 S 1 se

.

ao a,.. por. exemplo,
_

outro artigos sobre a questão religio- esplrr� e, m ISCU Ive men- horas da noite, do venerando ancião ou lemoS tambem, que
.

Itvro da thstona, as relaçoes de sa do �spiritismo representado. te, .uma COisa gostosa, tanto sr. Hilario Affonso Moreira, funcciona- rà offerecido uma estatueta Pda,
Deus com a humanidade. pelo sr. A. Carvalho e do

prO-I
aSSIm que mUltas pessôas o rio aposentado dos Telegraphos. ra ser disputada no.:. refer! o

E . demais, apropria. .his!or. ia testantismo representa,do pe,lo provocam, quer olh�ndo ao sol, O seu enterramento realisa-se hoje. encontro.
- t d - E À sua desditosa familia, A NOTICIA

ten� provado 9ue a Blblla e m- rev. A. Mafra. Este esta, porem, quer om�� f! rape. m. cer- apresenta sinceras condolencias.
falhvel. Ora, é mfallivel só o que é em- viag'�m, e só na voIt..l terá' tas occaSlOes- torna-se mop-
santo. Protegeu Deus as sua tempo para o, assumpto. 'Re soI- portuno, n�o tehdo-se outro prtlsenta uma victoria do Pro�'
mensagem: contra os erros in·, vemos, por isso, preparar o ter- recurso senao «desmanchai-o»... grama Paramout, cujo conh�Cl-
cidentaes a simples trabalhos I re ,pondo em fundamento a � c_?m que pena! Um ateh�m C' I tl" mento da arte cineinatographlca
humanos, e �el1huiTI. I�vro d�spi-I Bibli.a, sobre a qual �efenderá! e tao bom! �ara os apreCla- ',ln e an la e das incl<nações artisticas .ddOdo de. auct{)nd�de dlvma fOI In-, ell os' pontos de VIsta que

dores de �splfros h�,_ agora, nosso publico, tem contribtll o

�r?duzlclo .no canon sagrado. Tal � achar opportuno. : u�
remedlO esplendldo e as, "HOTEL IMPERIAL" para que as honrosas tradiçõe�

JUIZO confirmam as referencias I H. T. S. : s�lado; o Oxan Bayer, lque J R
.

t h
.

t' f
do Qalace Theatro, se mantedll"

----.-------'---__ _

nao so serve para provoca -os eg-lS ramos ole com sa IS a- ham sempre no mesmo nivel. e

A
. ,', .

' ; corno, sobretudo, para desen- ção, a exhibição amanhã LO "d d lono'

CIdade Bsta chma de ladrõBs i e farta:am-se", a �aler �e c�rea�s tupir as narinas, alliviar e cu- Palace, �o grandioso e monu-
supenon a e que o seu g

,
'. '.

_, I e ,!ructas, qu � as pre.sttmosas Ir-, rar defluxos rebeldes. mental fllm «Hotel Imperia ,

so passaItio lhe legou. .

te e

Pode-se quasl afirmar, que não I
mas de candade, cultrvam duran-j Quem usar o. Oxan uma em que a formosa e querI'da

Hotel mperia.l na�raadtns
I t I t' I d' te o anno tte"d '

. .' "com:novente hlstona e urna
la ac ua men e nen lum la que , para a, .. er a neces-, vez nunca maIS o dispensará estrella polaca Pola Negri ap Ih' b d

'

te II

o cadastro policial não registre sidade dos desvalidos. ,sob�etudo porque elre se apre� parece ao lad� do symp.athic� mu �r, lovfln e :lIa, ura�
qualquer fwto verificado, na ci- A policia pre<r'sa agic nes,te ca-' senta num tubosinho especial Jamos" Hall ,jgraAn e, cont

agraçao ,euroA���rto
dade Ainda segunda feira (> •

A'd d
-

d fi'
",' ( presen amos ao sr.

d' Ih'
,., s aml- SOo

A

CI a e
.

nao po e car, a I?ropno para se t;er no bolso e A a'pparição da querida Po'- van Biene as nossas felicitaçÕeS
iaS I

o a I elo
_ penetrara� no merce de vadiOS e gatunos con- que se .acha ao alcance de to- la ao' lado de seu elega te pelá exhibiçãO da O'randio'sa pel-

syo de Orphaos desta Cidade 1 tumazes. 'das as bolsas. companheiro de balho, l�- licu!a.
b �

Os seus maus instinetos depois
de lhe haverem tllrba�o a felici�

�ade conjugal, levaram-no
ao suicidio

S. Paulo.-Noticias de Baurú
narram um emocionante drama
que se passop, ha pouco, n",

quell� municipio.
:71arcelino Araujo Filho, vivia

em perfeita harmonia com �ma

mulher Rosalina Ribeiro Araujo
com quem era casado ha cinco
anno.s. Mudou-se o casal íJara
Jahú, levando em ua compa­
nhia uma i 11ã e Ros� tina, bem
joven ainda. Pouco a rouco
felicidade conjugal se foi afas­
tando do lar, outr'ora feliz. Mar­
celino, apaixonado pelll cunhada,
maltratava a esposa. Ultimamen-

.

te foi surprehendido por ella
quando te'ntava violar a cunha·
dí.t, em seu quarto de dormir, á
noite.
Rosalina queixou-se á familia.

cunhada partiu.
Irritado pela ausencia d 'moQa.

Marcelino começou a maltratar
a esposa, espancando-a, um dia
quando ella estava doente.Os pa­
rentes interviram de novo. Com a

annunciada viagem 'de um tio
.de Rosalina, Marcelino redobrou
na sua furia criminosa.'

,

Anfe-hontem, insperadamente,
o esposo infiel snícidou-se com

ul.n tiro de revolver na cabeça.

FutibÓ-I
------�®�>------

----...e.-__

I
AMERICA X CAX.IAS

I, Effectuar se á amanhã, n
p�aça de espo!tes, sita á Ave�nida A. Ba�tJsta, o enContro(d.os sympa�hlcos clubes Ame.

I rica e Caxias.

I'
O quadro _americano, terá

esta organrsacao: Sanson Jobn
Z�ri�h, H�rc�lio, Zé M�caco'
BIlbao, Chiquinho, Zuma, WaC
demar Zinder e Totinha.

Rodrigo Lobo

,O AMERICA BREVEMENTE
, FARA' UMA EXCURSÃO

A' FLORIANOPOLIS
Estamos seguramente infor_

�ados que o veterano Ame.
rica, logo depo�s que terminar
os jogos em disputa da taça«Roberto Schrnidlin» e 11 me.
dalhas de ouro, fará uma ex-
cursão á Florianopolis, onde
jogará com diversos clubes
'daquella capital.

Os valorosos rapazes alvi.

I rubros tambem jogarão em
Tijucas, usque, Itajahy e

, Blumenau.
,

TAÇA «TORCEDORES»
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